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O absurdo os obrigou a disfarces.

Wisława Szymborska



Um dia ele ficou fora de órbita.
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As nuvens o atravessavam.  
Ele passava por crateras e nebulosas.

7



Sempre teve os pés no chão.



Só que vivia atrasado e ainda esquecia 
a chave bem na hora de sair.
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Achava que era culpa da bagunça e nem percebeu 
que ele é que foi ficando meio assim.
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Quando pequeno, só uma  
vizinha da quadra tinha tevê.

15



Ele se lembrava como se  
fosse hoje: os buracos eram 

cinza e nada brilhantes.

E tinha um homem pulando 
bem devagarinho.
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Ele duvidou que aquele cara estivesse  
mesmo na Lua. E começou a contar do 

dia em que conheceu a mamãe.
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Ele ficava pouco em casa. Trabalhava bastante.
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Às vezes demorava, mesmo comprando 
só o que estava na lista.
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Teve um dia em que demorou mais 
ainda, justo no seu aniversário.
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— Sopa no Natal?

E não levava nada  
na esportiva.
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Mas inventava cada história quando eu  
perguntava por que o céu era azul!

Tem dia que de noite é preto, tem  
dia que de manhã é cinza, tem dia  

que de tarde é branco, laranja...
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Era tudo tão estranho.

28



Papai já acordava quase pronto, mas não  
terminava nunca de tomar café.30

Achava que ia trabalhar, só  
que estava de partida. 31



Parecia que ia levantar voo.

32

A cada tarde, ia mais longe.
33



Ouvia aventuras e nem ligava.
34

Queria mesmo era decolar.
35



Um dia foi viver do lado da Lua

37



que não dá pra ver daqui.

39



Uma história com chão e céu

Vimos este livro nascer em uma de nossas oficinas sobre li-
vro ilustrado. Desde o início, a Carol já tinha muito forte a ideia 
do que ela queria contar. Afinal, ela conhece muito bem o perso-
nagem. Depois disso, foi uma grata surpresa vermos como o li-
vro ganhou corpo com as ilustrações feitas pela Amma, que cos-
turam o texto poético.

O texto constrói as memórias, os diferentes tempos vividos 
por um personagem que nunca é nomeado, que aparece sempre 
sob a forma de um pronome ou de uma oração com sujeito ocul-
to. As palavras nos conduzem por esses fragmentos e ficamos nos 
perguntando: quem é esse "ele" que viveu tudo isso? Mas aí te-
mos as imagens. Elas nos dão a unidade, o chão, o personagem, 
a continuidade.

Se o texto fragmenta os acontecimentos, os tempos e o próprio 
sujeito, a ilustração lhes dá unidade. A nós, leitores, cabe juntar 
os dois, palavras e imagens, para assim viver a experiência desse 
sensível livro ilustrado e conhecer esse astronauta com pés no 
chão e cabeça na lua.

Carolina Moreyra e Odilon Moraes

Carol Fedatto
Sempre gostei de escrever e de ler coisas bonitas. O 
que mais me atraía não eram as histórias em si, mas 
como algumas palavras juntas podiam nos surpreender 
tanto. Quando descobri que podemos contar algo com 
palavras e imagens ao mesmo tempo, quis experimen-
tar. Tive ajuda de muita gente para isso. Principalmente 
da Amma, para traduzir em pinceladas as cenas que 
imaginei para contar a história do meu pai. Agradeço 
à oficina com Carolina Moreyra e Odilon Moraes, às 
conversas com Dani Gutfreund e ao Minibando, que 
viu esta história nascer, mudar e decolar.

Amma
Sempre vivi no mundo da lua perto dos livros. Passava 
horas olhando as imagens até me perder. Quando 
descobri que a ilustração podia ser profissão, eu ce-
lebrei. E foi assim que decidi estar neste mundo. Eu 
me formei em Jornalismo e Artes Visuais e me es-
pecializei em livro ilustrado para crianças. O meu li-
vro Amigas que se encontraram na história recebeu  
o Jabuti em 2021 e o livro para bebês Será? ganhou o  
selo FNLIJ de Altamente Recomendável. O astronauta 
foi um grande desafio profissional. Agradeço a Carol 
Fedatto pela confiança e aos amigos que me apoia-
ram nesta aventura.





Um dia ele ficou fora de órbita, 
atravessando crateras e nebulosas 

em meio a vestígios de memórias difusas.

Era tudo tão estranho…

Este livro está disponível em PDF acessível e audiovisual 
com Libras e audiodescrição gratuitamente em 
https://www.companhiadasletras.com.br/oastronauta IS
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